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PAINEL: AUDITORIA INTERNA
Sumário da Norma:
Cinco Domínios: 

PROPÓSITO DA AUDITORIA INTERNA; ÉTICA E PROFISSIONALISMO; 
GOVERNANÇA DA FUNÇÃO; GERENCIAMENTO DA FUNÇÃO; EXECUÇÃO 
DOS SERVIÇOS.

Quinze Princípios - Conceitos
Cinquenta e duas - Normas/Padrões

Requisitos: 
Deve = incondicionais ou Obrigatórias

 Consideração de Pode = Opcional 
 Implementação Deveria = Preferencial, mas não obrigatória 

Exemplo de Evidências de Conformidade
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EXEMPLO:
Domínio 5: Execução dos Trabalhos /Serviços

 Três Princípios (3/15) (13/14/15) – Conceitos 
 Princípio 15 tem Dois (2/52) - Normas/Padrões: 
Norma 15.1 – Comunicação Final do Trabalho Final do Trabalho

Requisitos: Para cada trabalho, os auditores internos devem desenvolver 
uma comunicação final que inclua os objetivos, o escopo, as recomendações 
e/ou os planos de ação do trabalho, se aplicável, e as conclusões. 

 Consideração de  Implementação: O estilo e o formato da comunicação final do 
trabalho variam entre as organizações. O chefe executivo de auditoria pode 
fornecer modelos e procedimentos
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EXEMPLO: (continuação)
Domínio 5: Execução dos Trabalhos/Serviços 

 Três Princípios (3/15) (13/14/15) – Conceitos 
 Princípio 15 tem Dois (2/52) - Normas/Padrões: 
Norma 15.1 – Comunicação Final do Trabalho Final do Trabalho

Exemplo de Evidências de Conformidade:

• Comunicações finais por escrito;
• Slides e/ou anotações de reuniões de apresentação, quando a comunicação 
final for oral;
• Documentação indicando que a comunicação final foi revisada e aprovada;
• Documentação de que os requisitos de comunicação com a atividade sob 
revisão foram atendidos.
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Curiosidades:
A palavra DEVE, que estabelece um requisito INCONDICIONAL, aparece 238 

vezes  nos requisitos das Normas/Padrões no documento; 

Nas considerações de implementação: 
-  a palavra PODE, que descreve práticas opcionais,  aparece 377 vezes nesse 

tópico;
- a palavra DEVERIA, que descreve PRÁTICAS PREFERENCIAIS, MAS NÃO 

OBRIGATÓRIAS, é citada 288 vezes nesse tópico.
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Certificação: 
Iniciativas em andamento: 

Busca de instituição de ensino como parceiro para lançamento de uma certificação em 
auditoria interna 

Ementa está quase pronta
Lançamento em 2025

https://www.portalgrc.com/

- ASA(Audit Self Assessment): Auto Avaliação de Auditoria (IA VX)
- Artigos
- Fóruns
- Outros

https://www.portalgrc.com/
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OBRIGADO
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auditoria interna – Um serviço independente e objetivo de avaliação e consultoria, criado para 
agregar valor e melhorar as operações de uma organização. Ela auxilia a organização a atingir 
seus objetivos, a partir de uma abordagem sistemática e disciplinada à avaliação e melhoria da 
eficácia dos processos de governança,
gerenciamento de riscos e controle.

deve – As Normas Globais de Auditoria Interna usam a palavra “deve” para especificar um 
requisito incondicional

pode – Conforme usado nas Considerações para Implementação das Normas Globais de Auditoria 
Interna, a palavra “pode” descreve práticas opcionais para implementar os Requisitos.
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conflito de interesses - Uma situação, atividade ou relacionamento que possa influenciar, ou que 
pareça
influenciar, a capacidade de um auditor interno de fazer julgamentos profissionais objetivos ou 
desempenhar
suas responsabilidades objetivamente.

ceticismo profissional – Questionar e avaliar criticamente a confiabilidade das informações

causa raiz – Questão central ou motivo subjacente da diferença entre os critérios e a condição de 
uma
atividade sob revisão

deveria - Conforme usada nas Considerações para Implementação das Normas Globais de 
Auditoria Interna, a palavra “deveria” descreve práticas que são preferidas, mas não exigidas.
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serviços de consultoria - Serviços por meio dos quais os auditores internos oferecem orientação aos
stakeholders de uma organização, sem prestar avaliação ou assumir responsabilidades de gestão. A 
natureza e o escopo dos serviços de consultoria estão sujeitos a acordo com os stakeholders 
relevantes.

Exemplos incluem consultoria sobre a criação e implementação de novas políticas, processos, 
sistemas e produtos; a prestação de serviços forenses; condução de treinamento; e a facilitação de 
discussões sobre riscos e controles. “Serviços de consultoria” também são conhecidos como 
“serviços de assessoria”.


